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Apresentação

O conjunto de pesquisas que são apresentadas neste livro faz parte do Grupo de pôsteres
apresentados no bloco de “DIREITO CONSTITUCIONAL E TEORIA DO ESTADO”,
ocorrido no âmbito do XXX Encontro Nacional do CONPEDI, realizado entre os dias 15 e 17
de novembro de 2023 em Fortaleza/CE, promovido pelo Conselho Nacional de Pesquisa e
Pós-Graduação em Direito – CONPEDI e que teve como temática central “Acesso à Justiça,
Soluções de Litígios e Desenvolvimento”.

Convidamos todos para uma agradável leitura da íntegra de todos os pôsteres sobre “Direito
Constitucional e Teoria do Estado” pode ser encontrada na presente publicação. 

Jaqueline Prazeres de Sena

Thiago Allisson Cardoso de Jesus

Eudes Vitor Bezerra
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COLISÃO DE DIREITOS: LIBERDADE DE EXPRESSÃO X DIREITOS DE
PERSONALIDADE NA ÓTICA DE "O CORTIÇO" DE ALUÍSIO AZEVEDO.

Kamilly Izabelly dos Santos Gonçalves
Ana Luísa de Araújo Silva Medeiros

Resumo
A obra literária "O Cortiço" escrita por Aluísio Azevedo investiga de maneira profunda a
interação complexa entre liberdade de expressão, direito constitucional e direito da
personalidade. Ao situar a narrativa em um cortiço no Rio de Janeiro durante o século XIX, o
autor cria um microcosmo que reflete a sociedade da época, explorando uma rica diversidade
de personagens que abarcam diversas perspectivas e posições sociais. A análise inicial
examina o contexto literário de "O Cortiço", evidenciando sua autenticidade na representação
das condições sociais e humanas da época. Através das histórias interligadas dos personagens,
a obra aborda questões como racismo, classe social, moralidade e relações humanas. Essa
representação multifacetada da sociedade atua como uma lente para examinar as
complexidades da liberdade de expressão e dos direitos individuais. Por essa visão, o foco da
nossa pesquisa recai sobre a liberdade de expressão, um pilar vital das democracias modernas.
A investigação da observância da liberdade de expressão ocorre sob uma perspectiva
constitucional, interpretando "O Cortiço" como um reflexo das disposições constitucionais
que protegem tal direito. Vemos que a Constituição é um escudo contra a opressão e um
veículo para garantir que as vozes individuais sejam ouvidas. A obra literária é analisada à luz
dessa estrutura constitucional, revelando como os personagens usam suas vozes para capturar
as complexidades da sociedade daquela época. A análise adentra o confronto entre liberdade
de expressão e direito da personalidade. A obra de Aluísio Azevedo apresenta situações em
que personagens expressam opiniões livremente, por vezes em detrimento dos sentimentos e
dignidade de outros. Isso levanta indagações sobre os limites do exercício da liberdade de
expressão sem violar os direitos de personalidades. Diante disso, a problemática da pesquisa
argumenta que a liberdade de expressão frequentemente colide com a dignidade de outros
indivíduos gerando questionamentos profundos sobre até que ponto essa liberdade pode ser
exercida sem comprometer a dignidade e os direitos das pessoas. Além disso, a pesquisa
destaca a relevância contemporânea desse dilema, especialmente no cenário das mídias
sociais e da globalização, onde novos desafios, como discurso de ódio e desinformação,
amplificam as complexidades dessa interação. Em suma, a obra “O Cortiço” ressoa como um
espelho para entender a delicada balança entre liberdade de expressão e direitos individuais,
uma questão perene tanto no contexto histórico quanto na sociedade atual. Sendo assim, o
objetivo central deste estudo é analisar como a obra literária “O Cortiço” de Aluísio Azevedo
aborda a relação entre liberdade de expressão, direito constitucional e direito da
personalidade. A pesquisa busca entender como a narrativa reflete esses elementos e examinar
como a Constituição pode equilibrar a liberdade de expressão com a proteção dos direitos
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personalidade. Além disso, a pesquisa explora a relevância dessas questões no contexto atual,
especialmente devido ao impacto das mídias sociais e da internet, e destaca a busca contínua
por equilíbrio entre liberdade de expressão e respeito aos direitos individuais. A metodologia
usada para realização desse pôster científico foi a analítica descritiva contextual, onde
inicia-se com uma análise descritiva do contexto histórico-literário de "O Cortiço" de Aluísio
Azevedo, destacando seu papel na representação autêntica das condições sociais e humanas
do século XIX. Como também, foi utilizado a Interpretação Constitucional, a partir de um
enfoque neoconstitucional, que examinou como a obra literária pode ser interpretada como
um espelho das disposições constitucionais relacionadas à liberdade de expressão, destacando
sua relevância como ferramenta para ampliar a compreensão dos direitos de personalidade. A
pesquisa destaca a relevância contínua dessas questões no ambiente digital contemporâneo.
Com o advento das mídias sociais e globalização, a liberdade de expressão encontra novos
desafios e dilemas. A internet é um terreno fértil para debates, mas também traz preocupações
quanto a discurso de ódio, privacidade e desinformação. Constituições modernas enfrentam o
desafio de equilibrar a liberdade de expressão com a proteção dos direitos e dignidade
individuais. Em conclusão, "O Cortiço" de Aluísio Azevedo transcende seu tempo,
fornecendo uma lente para compreender a interação complexa entre liberdade de expressão,
direito constitucional e direito da personalidade. A narrativa literária reforça a importância de
encontrar equilíbrio entre a liberdade de expressão e o respeito aos direitos e dignidade
individuais, uma busca tão relevante na sociedade atual quanto na época da obra.

Palavras-chave: DIREITO CONSTITUCIONAL, LIBERDADE, DIREITO DA

PERSONALIDADE, SOCIEDADE DO SÉCULO XIX E MÍDIAS SOCIAIS
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